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1. Introdução

Pesquisas mostram que há algo de diferente em 

nossas vozes quando falamos uma língua estrangei-

ra em comparação com quando falamos nossa língua 

materna (BRUYNINCKX et al., 1991, 1994; HARMEG-

NIES et al., 1991; TODAKA, 1995; NG et al., 2012; CA-

MARGO et al., 2013). A presença de tais diferenças na 

voz pode ser motivada por fatores culturais da comuni-

dade linguística na qual o falante está inserido, ou por 

questões de personalidade, identidade e aspectos emo-

cionais do falante (ESLING, 2013). As pesquisas supra-

citadas mostram que bilíngues realizam mudanças na 

voz pelo uso de diferentes tipos de fonação, bem como 

média e extensão de frequência fundamental (f0) dis-

tintas. Assim, o principal objetivo do presente estudo 

foi comparar amostras de fala de brasileiros bilíngues 

falantes de português (PB) como L1 e inglês (IN) como 

L2. As comparações realizadas tinham como objetivo 

veriicar diferenças nas amostras entre as línguas e en-

tre as tarefas desempenhadas pelos participantes (lei-

tura de texto e fala semiespontânea). Além disso, foi 

investigada uma possível correlação entre variáveis de 

aquisição (idade de aquisição e tempo de experiência 

em país em que se fala o IN como L1) na produção da 

fala do IN. Com base nos resultados encontrados por 

estudos anteriores, a nossa hipótese constava da pre-

sença de diferenças entre as amostras de fala no PB e 

no IN no que concerne às características acústicas es-

pectrais e de f0 dos falantes brasileiros bilíngues. Espe-

rou-se encontrar  diferenças entre as línguas e entre as 

tarefas desempenhadas, bem como alguma inluência 

das variáveis de aquisição do IN na qualidade de voz 

dos brasileiros bilíngues.

2. Qualidade de voz

 A deinição dos termos ‘voz’ e ‘qualidade de voz’ 

não é consensual, mas, em linhas gerais, estão relacio-

nados a características resultantes da modulação dos 

articuladores do trato vocal que produzem um efeito de 

longo-termo na produção da fala e sua percepção pelo 

ouvinte. Kreiman e Sidtis (2011, p. 6) airmam que os 

termos ‘voz’ e ‘qualidade de voz’ são duas faces de uma 

mesma moeda: o primeiro está relacionado às caracte-

rísticas da produção da fala, e o segundo, às da percep-

ção. Por meio da coniguração do trato vocal e, conse-

quentemente, da produção de diferentes características 

vocais, é possível ajustarmos nossa voz a determinadas 

situações comunicativas. Isso acontece, pois há muitas 

outras informações na fala para além do conteúdo lin-

guístico que se emprega durante a enunciação. Como 

falantes, fornecemos ao nosso ouvinte informações 

sobre quem somos, de onde viemos e o que estamos 

sentindo. Como ouvintes, também somos capazes de 

inferir uma série dessas características a partir da voz 

do falante. A produção da voz também é determinada 

pela composição isiológica do trato, já que o forma-

to e posição dos articuladores como os lábios, língua e 

mandíbula inluenciam diretamente na realização dos 

sons da fala. Neste artigo, focalizamos as características 

vocais da produção da voz de brasileiros bilíngues, con-

siderando, contudo, a indissociável relação entre pro-

dução e percepção.

A qualidade de voz pode ter tanto função linguís-

tica,1 ou seja, que implique contrastes em uma dada 

língua, como paralinguística, quando fornece informa-

ções físicas e psicossociais do falante. A paralíngua é 

responsável por veicular informações relacionadas às 

características físicas e psicossociais do falante, bem 

como suas atitudes e emoções na produção do enun-

ciado. Todos esses aspectos fazem parte do que são 

consideradas as características indiciais2 do falante. Se-

gundo Pike (1945), as atitudes e intenções veiculadas 

na comunicação oral são pelo menos tão importantes 

quanto às informações linguísticas e, às vezes, têm mais 

importância que estas. 

A literatura convencionou discernir as característi-

cas indiciais da qualidade de voz em duas partes: as que 

são “orgânicas” e as que são “adquiridas”. As primeiras 

são aquelas resultantes da coniguração anatômica do 

falante, e que, consequentemente, são relativamente 

imutáveis, como média de frequência fundamental (f0) 

e frequência de formantes. Por serem motivadas isio-

logicamente, as características orgânicas da voz tendem 

a ser estáveis para falantes adultos, fornecendo bons ín-

dices de identidade, sexo e idade (KREIMAN e SIDTIS, 

2011, p. 65). As últimas são padrões habituais que o 
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falante aprende com a experiência linguística, que in-

cluem o sotaque, taxa de elocução, curvas entoacionais, 

f0 habitual e qualidade de voz. Essas características são 

cruciais para sinalizar o vínculo à determinada comu-

nidade linguística e para fornecer atributos pessoais. 

Portanto, a voz é o produto da composição isiológica e 

da origem sociolinguística do falante. No presente tra-

balho, acredita-se que as características vocais adquiri-

das sejam as responsáveis pelas diferenças na produção 

da voz entre L1 e L2, considerando-se a forte inluência 

de fatores como motivação, atitude e emoção no pro-

cesso de aquisição de uma L2.

 3. Medidas acústicas de qualidade de voz

Variações no modo em que as pregas vocais vi-

bram podem produzir mudanças perceptíveis na ma-

neira como nossa voz soa. O tipo de fonação mais 

frequentemente produzido por nós seres humanos é a 

voz modal, resultado da ação relativamente periódica 

das pregas vocais. Ladefoged (1971) propôs um mode-

lo simpliicado de representação dos tipos de fonação 

por um contínuo de constrição glotal. Nesse modelo, 

o tamanho da glote, que depende da distância entre 

as pregas, pode variar do ponto em que elas estão em 

abertura máxima (como em uma fricativa glotal) até o 

ponto em que estão completamente fechadas (como em 

uma oclusiva glotal). Em ambos os extremos, não há 

fonação. Nos estágios intermediários de abertura entre 

as pregas, momentos em que há fonação, ocorrem a voz 

soprosa (breathy), voz modal (modal) e voz crepitante 

(creaky) (FIGURA 1):

Figura 1: Contínuo de fonação. 
Fonte: Ladefoged (1971, apud Gordon e Ladefoged, 2001, p. 
384)

Segundo Keating e Esposito (2007, p. 85), por conta 

da utilização do contínuo na representação do modelo, 

é possível conceber a existência de graus não somente 

de soprosidade e crepitância, mas também de graus de 

voz modal. Como consequência, não há categorias dis-

cretas na fonação. Além disso, não há correspondência 

interlinguística na produção da fonação (o que é con-

siderado voz soprosa em uma língua pode ser modal 

em outra) e nem entre falantes (o que é considerado 

voz soprosa para um falante pode ser modal para outro, 

mesmo dentro da mesma língua).

As medidas acústicas mais utilizadas para carac-

terizar a produção da voz e a fonação são realizadas 

no domínio espectral. As mais comuns são resultado 

da diferença entre a amplitude dos harmônicos, cal-

culadas a partir dos espectros obtidos pela Fast Fou-

rier Transform (FFT).3 O Long Term Average Spectrum 

(LTAS)4, que é realizado em trechos relativamente 

longos de fala, fornece informações relativas à distri-

buição de energia em diferentes faixas de frequência. 

Mais especiicamente, o LTAS é resultado da média 

da amplitude ou da intensidade em uma determinada 

faixa de frequência de um trecho de fala contínua. De 

acordo com Li et al. (1969, apud Pittam, 1987), o LTAS 

deve ser obtido em trechos de fala entre 30 e 40 se-

gundos, duração suiciente para que os efeitos de seg-

mentos individuais não sejam signiicativos. Segundo 

Pittam (1987), pelo fato de a qualidade de voz ser uma 

característica de longo-termo da fala, as medidas de 

LTAS são bastante apropriadas para descrever tal fenô-

meno por dois motivos: (a) quando o foco é tratar da 

qualidade de voz como um marcador social ou de per-

sonalidade, e (b) quando julgamentos perceptuais são 

associados às medidas acústicas. As medidas do LTAS 

têm sido usadas para investigar questões relacionadas 

à identiicação de falantes, comparação entre grupos 

de culturas diferentes e classiicação de estados emo-

cionais. Para Pittam (1987), o LTAS é um meio eicaz 

de obter principalmente informações relacionadas à 

fonação, como a soprosidade e a tensão laríngea.

O declínio espectral, medido pela diferença de 

energia entre bandas de frequência mais baixa do es-

pectro e as de frequência mais alta, tem relação com a 

percepção da soprosidade na voz (HILLENBRAND et 

al., 1994; HILLENBRAND e HOUDE, 1996). Além dis-

so, Hammarberg et al. (1980) airmam que o declínio 

espectral entre determinadas faixas de frequência do 
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espectro está relacionado à percepção de características 

fonatórias como a soprosidade e a crepitância.

A medida de declínio espectral de longo ter-

mo mais utilizada é a “razão alfa”, que é a proporção 

de energia entre a faixa de frequência que vai de 0 a 

1000Hz  e  a que vai de 1 a 5000Hz.5 Kitzing (1986) 

investigou a produção de quatro tipos de qualidade de 

voz (voz modal em amplitude normal, voz modal em 

amplitude reduzida, voz soprosa e voz áspera6) reali-

zada por fonoaudiólogos experientes. Os resultados 

dessa pesquisa mostraram que o declínio espectral foi 

o parâmetro mais potente para distinguir as qualidades 

vocais produzidas. Hammarberg et al. (1980) também 

relatam que a diferença de energia entre a faixas mais 

baixas e mais altas de frequência (como a razão alfa) 

podem indicar diferentes características glotais, como 

por exemplo, a ocorrência da voz soprosa quando há 

uma baixa concentração de energia entre 400 e 4000Hz.  

Sundberg e Nordenberg (2006) airmam que a razão 

alfa está diretamente relacionada com a intensidade 

do sinal acústico (quanto maior o volume, mais ener-

gia na faixa mais alta de frequência). Com o objeti-

vo de cruzar os resultados de avaliações perceptuais 

com os de produção da voz, Hammarberg et al. (1980) 

utilizaram a diferença entre os picos de amplitude de 

diferentes faixas de frequência para relacionar aos re-

sultados da análise fatorial dos julgamentos de percep-

ção. Os autores adotaram as diferenças entre os picos 

de amplitude de 0 a 2000Hz e 2000 a 5000Hz e entre 

2000 a 5000Hz e 5000 a 8000Hz. Uma maior diferen-

ça entre 0 a 2000Hz e 2000 a 5000Hz (maior declínio 

espectral) indica a produção da voz soprosa; enquanto 

que uma maior diferença entre 2000 a 5000Hz, e 5000 

a 8000Hz, é indicativa de voz crepitante. 

Medidas relacionadas à f0 são também amplamente 

usadas para a caracterização da voz. Sabe-se que línguas 

e dialetos podem variar no que concerne ao emprego 

do pitch,7 apresentando diferentes médias e extensões 

de f0 (KEATING e KUO, 2012). Segundo essas autoras, 

se até os falantes de um mesmo grupo social em dada 

língua podem usar a f0 de maneira distinta, diferenças 

nesse parâmetro acústico entre línguas ou entre emis-

sões de falantes bilíngues são bastante plausíveis:

A f0 é até certo ponto um aspecto arbitrário da 
fala, e uma determinada extensão de f0 pode 
fazer parte da estrutura fonética de uma língua, 
de maneira que no limite, um falante soaria 
não-nativo (tendo um sotaque estrangeiro) 
se usasse uma extensão de f0 diferente. 
(KEATING; KUO, 2012, p. 10508)

 Se a f0 faz parte da estrutura fonética de uma lín-

gua, é possível considerar que um bilíngue utiliza di-

ferentes médias ou extensões dessa medida nas suas 

duas línguas. Por outro lado, ao mesmo tempo em que 

a f0 habitual fornece características a uma determinada 

língua ou dialeto, ela também depende dos aspectos i-

siológicos e emocionais do falante como indivíduo. As-

sim, a f0 também depende fortemente de fatores como 

o sexo, a raça, e características psicossociais do falante.

A maioria dos estudos interlínguas para a caracte-

rização da f0 de falantes bilíngues adota medidas dis-

tribucionais de longo termo, ou seja, medidas baseadas 

na distribuição de valores de f0 dentro de uma amostra 

de fala (MENNEN et al. 2014). As medidas de f0 mais 

utilizadas para comparar emissões de fala bilíngue são a 

média, o desvio padrão e a extensão, esta última calcu-

lada pela diferença entre os valores máximo e mínimo. 

Tais medidas são inluenciadas tanto pelas conigura-

ções isiológicas quanto pelas características habituais 

de produção e, portanto, podem revelar se o bilíngue 

realiza diferenças entre sua língua materna e a L2. 

4. Qualidade de voz em L2

A qualidade de voz está diretamente relacionada à 

composição isiológica do falante e, portanto, tende a 

ser a mesma independente da língua que a pessoa fale. 

Contudo, a qualidade de voz é também um parâmetro 

indicial e, segundo Esling (2013), bilíngues ou multilín-

gues podem alterar a qualidade de voz quando falam 

línguas diferentes, ou combinar qualidades das línguas 

que falam. Isso acontece, pois, dentro de uma comuni-

dade linguística, os parâmetros de qualidade de voz são 

responsáveis por fornecer características tanto regio-

nais quanto sociais dos seus falantes. Além das mudan-

ças na qualidade de voz com motivação dialetal, Esling 

(2013) airma que há modulações resultantes da perso-

nalidade e do estado emotivo do falante, que certamen-
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te dependem de padrões culturais de dada comunidade 

linguística. Da mesma forma, a vontade de modiicar 

dados aspectos da fala em L2 depende da atitude que o 

falante tem em relação à mesma, além de questões de 

identidade e autoestima, que são sinalizados pela qua-

lidade vocal.

Jones e Evans (1995) airmam que falantes de di-

ferentes línguas utilizam modulações de qualidade de 

voz distintas, o que resulta em uma impressão auditiva 

de quem fala aquela língua, como por exemplo, a voz 

labializada e dentalizada do francês ou a voz anasala-

da e tensa do chinês. Essa impressão é geralmente o 

primeiro contato consciente com a fonologia de uma 

L2, que se é percebido quando alguém imita a maneira 

como uma língua soa antes mesmo de saber como falar 

nela. Jones e Evans (1995) defendem que um curso de 

pronúncia em L2 deve começar pela qualidade de voz, 

pelo fato de ser uma abordagem holística de diferentes 

aspectos fonético-fonológicos de maneira integrada. 

Essa abordagem dá ao aprendiz a chance da experiência 

com a pronúncia da L2 de forma intuitiva, bem como 

inserida em contextos reais de comunicação. 

A maioria dos estudos sobre a produção da voz em 

bilíngues utiliza medidas acústicas para comparar os 

dados de fala. Segundo Mennen et al. (2010), as medi-

das acústicas para a análise da fala têm uma metodolo-

gia relativamente bem-estabelecida, são não-invasivas e 

bastante acessíveis. As pesquisas geralmente comparam 

a produção nas duas línguas utilizando medidas de f0, 

intensidade, tipos de fonação e LTAS.

Bruyninckx et al. (1991; 1994) investigaram a qua-

lidade de voz produzida por participantes bilíngues fa-

lantes de catalão e espanhol.9 Foram coletados os dados 

de 24 participantes (12 homens e 12 mulheres), dividi-

dos por dominância em uma das línguas, realizando a 

leitura de um texto foneticamente balanceado em cada 

língua, em cinco repetições. Medidas de LTAS – índi-

ce de dissimilaridade SDDD10 de 0 a 5000Hz – foram 

utilizadas veriicar possíveis diferenças. Duas análises 

intrafalantes foram realizadas: interlínguas (amostras 

de catalão X espanhol do mesmo falante) e intralín-

gua (amostras de catalão X catalão do mesmo falante). 

Houve maior variabilidade nos resultados interlínguas 

do que nos intralíngua. Além disso, houve diferenças 

estatisticamente signiicativas entre dois grupos no que 

concerne às comparações intralíngua – mulheres com 

dominância no catalão e homens com dominância no 

espanhol. Os autores relatam que:

Há uma tendência para uma maior variabilida-
de na qualidade de voz para um dado falante na 
sua língua dominante, enquanto que o grau de 
coerência tende a ser maior na língua não-do-
minante.11 BRUYNINCKX et al. (1991, p. 401)

Harmegnies et al. (1991) avaliaram o efeito do tipo 

de corpus na pesquisa sobre diferenças de qualidade de 

voz em bilíngues catalão/espanhol. Os autores utiliza-

ram quatro tipos de corpora para cada uma das línguas 

(A, B, C e D12). Participaram do estudo seis bilíngues 

de catalão e espanhol, sendo três (dois homens e uma 

mulher) com dominância no catalão, e os outros três 

(dois homens e uma mulher) com dominância no es-

panhol. Foram feitas comparações de LTAS de dados 

intrafalantes, tanto interlínguas (catalão-espanhol) 

quando intra-língua (catalão-catalão e espanhol-espa-

nhol), com textos dos corpora A, B e C em um primeiro 

experimento, e com os textos dos corpora C e D em 

um segundo experimento. Os resultados do primeiro 

experimento mostraram que, mesmo quando a simi-

laridade fonética dos corpora aumenta, a variabilidade 

interlínguas do falante permanece a mesma. O segundo 

experimento, que comparou dois corpora equivalentes 

em similaridade interlíngua, mostrou que há um efeito 

maior nos valores do LTAS da língua utilizada em rela-

ção ao efeito do conteúdo dos corpora. Em suma, os au-

tores argumentam que seus resultados vão contra a ideia 

de que as mudanças nos LTAS em comparação interlín-

guas sejam motivadas pela variação fonética das línguas.

Todaka (1995) analisou a fala de quatro bilíngues 

(dois homens e duas mulheres), falantes de IN como 

L1 e japonês como L2. Os participantes foram submeti-

dos a experimentos para a obtenção de medidas aerodi-

nâmicas, acústicas e eletroglotográicas. O objetivo do 

estudo era comparar as características laríngeas e respi-

ratórias da produção dos bilíngues, e analisar as carac-

terísticas supralaríngeas de acordo com a classiicação 

“tensa” versus “frouxa” de Laver (1980). Os resultados 

estatisticamente signiicativos (p<0,05) mostraram que: 
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(a) as participantes mulheres apresentaram voz mais 

soprosa em japonês do que em IN; (b) todos os sujeitos 

apresentaram valores de f0 mais altos em japonês do 

que em IN; (c) todos os participantes apresentaram uso 

mais amplo do espaço vocálico em IN do que em ja-

ponês. Esses resultados sugerem, segundo o autor, que 

as diferenças de qualidade de voz entre as duas línguas 

pesquisadas têm motivação sociocultural.

Ng et al. (2012) examinaram a fala de 40 bilíngues 

(20 homens e 20 mulheres), falantes nativos de cantonês 

e proicientes em IN como L2, comparando as caracte-

rísticas vocais dos participantes nas duas línguas. A ta-

refa do experimento era a da leitura de dois textos: “he 

North Wind and the Sun” em cantonês e “he Rainbow 

Passage” em IN. Os autores mediram média de f0, além 

de medidas obtidas de espectros de longo termo como 

o primeiro pico, média de energia e declínio espectrais. 

Os resultados que foram estatisticamente signiicati-

vos mostraram as seguintes diferenças: as participantes 

mulheres tiveram maior média de f0 em IN do que em 

cantonês; maior média de energia espectral em canto-

nês do que em IN para todos os participantes; menor 

média de declínio espectral em cantonês do que em IN. 

As medidas espectrais revelaram que os participantes, 

quando falavam cantonês, faziam-no com maior tensão 

laríngea e com mais ruído de alta frequência, sendo tal 

diferença relacionada com a predominância da resso-

nância posterior característica do cantonês. O declínio 

espectral também revelou que maior produção de so-

prosidade no cantonês em relação ao IN.

Camargo et al. (2013) investigaram a produção de 

um bilíngue, falante de IN como L1, espanhol como 

L2 e português brasileiro como L3 no que concerne 

aos ajustes de qualidade vocal e a aspectos de dinâmi-

ca vocal. O participante, que tinha 71 anos, foi grava-

do produzindo fala semiespontânea e lendo textos nas 

três línguas. A análise perceptivo-auditiva foi realizada 

por meio do protocolo VPAS-PB (Camargo e Madu-

reira, 2008) e a análise acústica foi feita pelas medidas 

obtidas pelo script SGExpression Evaluator (Barbosa, 

2009). Os resultados mostraram que houve diferença 

na qualidade e na dinâmica vocais entre as línguas nas 

seguintes caracterísitcas: supralaríngeas (lábios e lín-

gua); laríngeas (fonatória e de tensão); medidas acústi-

cas (f0, derivada de f0 e LTAS); tipo de tarefa (leitura ou 

fala semiespontânea). Além disso, a medida manual de 

declínio espectral revelou o agrupamento das emissões 

por língua. 

Em suma, os estudos relacionados à produção da 

qualidade de voz por bilíngues revelam que há certas va-

riáveis que inluenciam os resultados de maneira geral. 

Primeiramente, parece haver um efeito na qualidade de 

voz em função da dominância linguística, pois há evi-

dências que o bilíngue apresenta maior variabilidade na 

sua língua dominante. Outro ponto crucial na pesquisa 

sobre qualidade de voz em bilíngues é o tipo de tarefa 

que o participante realiza, já que há diferenças entre da-

dos obtidos por meio de leitura de textos ou amostras de 

fala espontânea ou semiespontânea. Além disso, a variá-

vel sexo indiscutivelmente exerce efeito sobre a produção 

de diferentes qualidades de voz, principalmente motiva-

das por diferenças isiológicas e culturais. Fatores como 

proiciência, idade de aquisição, ambiente de aprendiza-

gem, tempo de instrução na L2 certamente inluenciam 

a produção dos bilíngues, como já está estabelecido pela 

literatura em aquisição de L2.

No presente artigo, são apresentados resultados re-

lacionados às diferenças entre as línguas e entre as tare-

fas (leitura e fala semiespontânea), bem como a corre-

lação entre as variáveis de aquisição do IN como L2 e as 

medidas de LTAS e f0.

5. Metodologia

Para caracterizar as vozes em PB e em IN como L2 

produzidas por bilíngues brasileiros, foram utilizadas 

as seguintes medidas acústicas espectrais: razão alfa, 

diferença entre os picos de amplitude de 0 a 2000Hz e 

de 2000 a 5000Hz (chamada de D0225kHz) e diferença 

entre os picos de amplitude de 2000 a 5000Hz e de 5000 

a 8000Hz (chamada de D2558kHz). Para a caracteriza-

ção da f0, foram utilizadas a média (e desvio padrão) e 

extensão dessa medida nas amostras de fala.

5.1 Corpus

O corpus desta pesquisa contou com tarefas de lei-

tura e de respostas a perguntas em PB e em IN. Deci-
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diu-se trabalhar com a leitura e a fala semiespontânea 

neste estudo, pois, segundo Kreiman e Sidtis (2011), as 

habilidades de produção da voz diferem-se substancial-

mente a depender da tarefa: fala (semi) espontânea, lei-

tura em voz alta, repetição e canto. 

Para realizar as medidas acústicas, optou-se por 

selecionar um texto que fosse foneticamente balanceado, 

e que produzisse amostras de fala com duração de pelo 

menos 30 segundos. A escolha do texto – he Rainbow 

Passage, de Fairbanks (1940) – foi baseada na sua 

ampla utilização por estudos experimentais na área 

da fonética em IN (PITTAM, 1987; HILLENBRAND 

e HOUDE, 1996; CLOPPER e SMILJANIC, 2011; 

KEATING e KUO, 2012). A partir do texto original 

em IN, foi feita uma versão para o PB. Foi selecionado 

apenas o primeiro parágrafo do texto para a realização 

das gravações, já que essa primeira parte já supria as 

condições de duração da amostra. Além da leitura 

dos textos, os participantes foram solicitados a 

responder perguntas, o que gerou as amostras de fala 

semiespontânea desta pesquisa. Foram apresentadas 

três perguntas13 aos participantes, e eles tinham que 

escolher duas dessas para responder. Para cada uma das 

perguntas, havia sugestões de tópicos para as respostas 

dos participantes, que poderiam ser utilizadas ou não. 

As mesmas perguntas que eles respondiam em PB, 

teriam que responder também em IN. 

5.2 Participantes

Os participantes do experimento foram recrutados 

na University of California Los Angeles (UCLA) nos me-

ses de fevereiro e março de 2014. Todos eram estudan-

tes de graduação ou pós-graduação nessa universidade. 

Participaram deste estudo 16 brasileiros bilíngues, dez 

mulheres e seis homens, com média de idade de 27,5 

anos (20 a 39) na época da coleta dos dados, tendo o PB 

como língua materna e o IN como L2.14 

Os participantes revelaram detalhes sobre a expe-

riência de estudo do inglês, bem como a vivência em 

países em que esse idioma é falado como língua mater-

na (QUADRO 1).

Participante Idade

(anos)

Idade início 
aprendi-
zado IN 
(anos)

Tempo de 

estudo IN 

(meses)

Tempo de 

vivência 

em país 

de LI 

(meses)

Fal1 25 10 96 4

Fal2 26 8 96 10

Fal3 24 14 36 24

Fal4 23 11 120 5

Fal5 39 14 36 144

Fal6 34 22 36 60

Fal7 30 18 24 60

Fal8 30 7 120 30

Fal9 21 7 24 5

Fal10 27 12 24 7

Fal11 20 10 108 84

Fal12 29 9 96 48

Fal13 31 8 60 68

Fal14 25 11 168 168

Fal15 23 7 96 84

Fal16 33 12 48 68

Quadro 1: Detalhes sobre aquisição e experiência do IN dos 
participantes 

O Quadro 1 traz a descrição detalhada dos dados ob-

tidos pela entrevista. Primeiramente, com relação à idade 

de aquisição do IN, a maioria dos participantes relatou ter 

começado a aprendizagem quando criança (dos 7 aos 12 

anos). Somente alguns relataram ter iniciado a aquisição 

quando adultos (dos 14 aos 22 anos). Muitos relataram 

terem estudado inglês formalmente em escola de idiomas 

no Brasil ou em outros países por vários anos. Quanto ao 

número de meses que os participantes tinham morado em 

países de LI, houve uma grande variabilidade no número 

de meses de permanência. Alguns sujeitos moravam no 

país há mais de 14 anos, enquanto outros haviam chegado 

poucos meses antes das gravações acontecerem.15

5.3 Experimento

O experimento foi realizado no Voice Perception 

Laboratory, que faz parte do Head and Neck Surgery 
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Department da David Gefen School of Medicine, da 

UCLA. Primeiramente, os participantes leram e assina-

ram o termo de consentimento.16 Depois disso, eles res-

ponderam às questões da entrevista demográica, que 

foi feita em PB. Foram gravadas primeiramente as tare-

fas em PB e, logo em seguida, as do IN. A duração total 

da coleta foi de aproximadamente 45 minutos para cada 

participante, sem pausas.17 As etapas do experimento 

ocorreram da seguinte maneira:

1. Leitura do texto em PB. Instruções: ler o texto no 

volume e velocidade habituais. Foi pedido aos par-

ticipantes que lessem o texto em silêncio para se 

familiarizarem com o mesmo. Posteriormente, fo-

ram feitas as três gravações da leitura desse texto. 

2. Resposta às perguntas propostas. Instruções: ler as 

perguntas e escolher duas para responder. Foi soli-

citado aos participantes que falassem por cerca de 

um minuto em cada resposta.

Após a coleta em PB, foram realizadas as mesmas 

etapas na coleta dos dados em IN: leitura do texto e 

resposta às perguntas. Foi solicitado que o participante 

respondesse em IN às mesmas perguntas que havia res-

pondido em PB. Todas as instruções dessa etapa foram 

as mesmas utilizadas na coleta dos dados em PB, porém 

dadas em IN.

A gravação dos dados de fala foi coletada em um 

computador da marca Apple, modelo MacBookPro. 

Foi utilizado um microfone de cabeça, unidirecional, 

marca Shure, modelo SM10A-CN, com resposta de 

frequência entre 50Hz e 15000Hz. Esse microfone foi 

conectado a um pré-ampliicador, marca Blue, mode-

lo Icicle, que por sua vez foi conectado ao computador. 

O microfone foi posicionado a 10 centímetros da boca 

do participante, em um ângulo aproximando de 45º. O 

sotware utilizado para gravação foi o Audacity 2.0.5,18 

que é um programa gratuito para edição de áudio. O 

registro dos dados foi feito em formato wav, com fre-

quência de amostragem de 44000Hz e taxa de quanti-

zação de 32 bits. 

5.4 Medidas de LTAS e f0

As medidas de LTAS e f0 foram realizadas nas ta-

refas de leitura dos textos e da fala semiespontânea. Os 

valores foram obtidos pelo Praat, seguindo os seguintes 

critérios:

1. A medida razão alfa foi obtida pelo comando To 

Ltas (pitch corrected), também com correção de 

pitch (50 a 300Hz para homens e 100 a 500Hz para 

mulheres), com frequência máxima de 8000Hz, 

e largura de banda de 160Hz. As diferenças 

D0225kHz e D2558kHz foram obtidas a partir do 

Ltas object gerado pelo Praat, a partir das diferen-

ças entre os picos de amplitude das seguintes ban-

das de frequência: 0 a 2000Hz, 2000 a 5000Hz e 

5000 a 8000Hz (a diferença entre as duas primeiras 

faixas e as duas últimas). Foram obtidas dez medi-

das para cada uma das duas diferenças, todas ex-

pressas em dB.

2. Para f0, foram usadas as conigurações padrão do 

programa, a não ser por dois ajustes: (a) a correção 

das frequências de pitch mínima (loor) e máxima 

(ceiling) que eram originalmente de 75 a 600Hz, 

passando à coniguração de 50 a 300Hz para ho-

mens, e de 100 a 500Hz para mulheres; (b) o in-

tervalo de tempo de medição, modiicado para 10 

milissegundos. Depois da extração das medidas,  

foram selecionadas a média, a extensão e o desvio 

padrão de cada amostra. No total, foram obtidas 

dez medidas por falante, todas as medidas de f0 são 

expressas em Hz.

6. Resultados

Primeiramente, com o objetivo de veriicar se havia 

diferenças intrassujeito entre as três repetições da leitu-

ra do texto e as duas amostras de fala semiespontânea, 

foram rodados testes estatísticos em cada língua (Fried-

man para as três repetições da leitura e Wilcoxon para 

as amostras de fala semiespontânea). Os resultados mos-

traram não haver diferenças estatisticamente signiicati-
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vas19 nas medidas de LTAS e f0 entre as três repetições da 

leitura do texto em cada língua ou entre as duas amostras 

de fala semiespontânea (p>0,05). Portanto, foram calcu-

ladas a média e o desvio padrão referentes à cada uma 

das medidas (LTAS e f0) para cada tarefa (leitura ou fala 

semiespontânea) para cada língua.

A partir dessas médias, foram realizados testes es-

tatísticos para realizar a comparação entre as línguas, 

entre as tarefas, e a correlação entre as medidas e as va-

riáveis de aquisição do IN com L2.

6.1 Comparação entre línguas

Primeiramente, foram calculadas a média e o des-

vio padrão das medidas de LTAS para as amostras de 

leitura de texto (TX) e fala semiespontânea (SE) em 

ambas as línguas, conforme ilustrado na Tabela 1:

Tabela 1: Média e desvio padrão das medidas de LTAS, 

em DB.

Medida 
LTAS

TX PB
Média 
(DP)

TX IN
Média 
(DP)

SE PB 
Média 
(DP)

SE IN
Média 
(DP)

Razão alfa 10,24 (0,30) 9,53 (0,40) 8,83 (1,07) 8,67 (1,52)

D0225kHz 19,42 (0,45) 17,18 (0,60) 16,81 (1,28) 16,28 (1,88)

D2558kHz 14,20 (3,88) 17,92 (2,16) 17,26 (1,90) 18,48 (1,86)

Para veriicar possíveis diferenças nas característi-

cas de LTAS na comparação entre a produção do PB 

e do IN, foi rodado o teste Wilcoxon, cujo resultado é 

apresentado na Tabela 2:

Tabela 2: Resultados do teste WILCOXON entre PB e 

in para medidas de LTAS

Medida de LTAS TX: PB X IN SE: PB X IN

Razão Alfa Z=-2,534, p=,011 Z=-1,034 p=,301

D0225kHz Z=-3,516, p>,001 Z=-1,500, p=,134

D2558kHz Z=-3,361, p=,001 Z=-2,327, p=,020
 

Os resultados da Tabela 2 mostram que há diferen-

ças estatisticamente signiicativas na comparação entre 

a produção em IN e em PB na tarefa de leitura de texto. 

A razão alfa e a D0225kHz tiveram médias mais altas 

em PB. Segundo Kitzing (1986), a noção psicoacústica 

de sonoridade na qualidade de voz é reletida em um 

declínio espectral menos acentuado. Portanto, a partir 

dos resultados dessas duas medidas, pode-se airmar 

que as vozes dos participantes tiveram maior intensi-

dade no IN que no PB. Keating e Garellek (2015) air-

mam que a voz crepitante tem harmônicos mais fortes 

na região entre 3000 e 5000Hz, justamente o que acon-

teceu na produção em IN descrita pelo declínio espec-

tral menos acentuado nessa língua. Assim, de maneira 

geral, os brasileiros produziram uma voz mais soprosa 

no PB que no IN. A medida D2558kHz também reve-

lou essa tendência, pois as médias foram mais altas em 

IN que em PB, indicando maior presença de voz crepi-

tante nessa língua. Segundo Hammarberg et al. (1980), 

a voz soprosa está relacionada com um maior declínio 

espectral entre as faixas de 0 a 2000Hz e 2000 a 5000Hz, 

enquanto que a voz crepitante está relacionada com um 

maior declínio espectral entre as faixas 2000 a 5000Hz 

e 5000 a 8000Hz. 

Com relação à fala semiespontânea, houve diferen-

ça estatisticamente signiicativa na medida D2558kHz 

entre o PB e o IN, indicando a presença de mais crepi-

tância na voz no IN.

Os presentes resultados estão em consonância com 

os de Ng et al (2012), que compararam as características 

espectrais de bilíngues cantonês/IN na tarefa de leitura 

de texto. Nesse estudo, as participantes mulheres apre-

sentaram declínio espectral mais baixo que os homens 

(médias mais altas). Além disso, todos os participantes 

apresentaram declínio espectral mais baixo em canto-

nês, sua língua materna, do que em IN. No estudo de 

Todaka (1995), da mesma forma, as mulheres apresen-

taram coniguração laríngea mais relaxada e constante 

abertura glotal em japonês que em IN.

Com relação à f0, os valores da média e extensão 

produzidos na tarefa de leitura de textos e fala semies-

pontânea são apresentados na Tabela 3:
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Tabela 3: Média e extensão de f0 em TX e se, em Hz20.

Medida 
de f0 TX – PB TX – IN SE – PB SE – IN

Média 161,56 (66,55) 158,00 (66,50) 159,24 (65,54) 155,73 (63,05)

Extensão 298,36 (105,30) 304,71 (107,63) 297,01 (93,93) 301,28 (91,60)

Para veriicar se havia diferenças nas medidas de f0 

entre as línguas, foram obtidos os resultados a partir do 

teste Wilcoxon mostrados na Tabela 4:

Tabela 4: Resultados do teste WILCOXON entre PB e 

IN para medidas de f0 em TX e SE

Medida de f0 TX: PB X IN SE: PB X IN
Média Z=-1,965, p=,049 Z=-1,655, p=,098

Extensão Z=-1,965, p=,049 Z=-0,517, p=,605

Segundo a Tabela 4, na tarefa de leitura de texto, as 

duas medidas de f0 tiveram diferença estatisticamente 

signiicativa entre o PB e o IN. A média de f0 foi mais 

baixa no IN que no PB, enquanto que a extensão foi 

mais alta. Isso indica que, por mais que os brasileiros 

tenham um pitch mais baixo na leitura em IN, eles tam-

bém apresentam maior variação na f0 nessa língua. Por 

outro lado, não houve diferença estatisticamente signi-

icativa entre o PB e o IN na fala semiespontânea.

Outros estudos também veriicaram valores de f0 

mais altos para as línguas maternas do que para as lín-

guas estrangeiras. Todaka (1995) constatou que suas 

participantes produziam f0 mais altas em japonês que 

em inglês; as bilíngues russo/IN de Altenberg e Ferrand 

(2006) produziram f0 mais alta em russo que em inglês. 

Por outro lado, Ng et al. (2012), ao comparar as médias 

de f0 em inglês e cantonês, veriicaram que as partici-

pantes produziam f0 mais alto em inglês, sua L2.

6.2 Comparação entre tarefas

Com o objetivo de veriicar possíveis diferenças 

entre as tarefas, foi rodado novamente o teste Wilcoxon 

para comparar as medidas espectrais das produções dos 

participantes bilíngues: TX-IN versus SE-IN; TX-PB 

versus SE-PB, conforme a Tabela 5:

Tabela 5: Resultados do teste WILCOXON para medi-

das de LTAS entre TX e SE

Medida de LTAS IN: TX x SE PB: TX x SE

Razão alfa Z=-2,327, p=,020 Z=-2,947, p=,003

D0225kHz Z=-1,603, p=,109 Z=-3,206, p=,001

D2558kHz Z=-0,621, p=,535 Z=-3,154, p=,002

De acordo com a Tabela 5, nas comparações entre 

tarefas do IN, houve diferença estatisticamente signii-

cativa apenas na razão alfa, sendo a média mais baixa 

na fala semiespontânea que na leitura de texto. Isso in-

dica que os participantes produziram vozes mais sopro-

sas na leitura de texto em relação à fala semiespontânea. 

Já no PB, houve diferenças estatisticamente signiicati-

vas nas três medidas na comparação entre os tipos de 

tarefas. O declínio espectral foi mais alto na leitura de 

texto em comparação com a fala semiespontânea nas 

medidas razão alfa e D0225kHz; na medida D2558kHz, 

o declínio é maior na fala semiespontânea que na leitu-

ra do texto. Esses resultados indicam maior soprosida-

de na leitura de texto no PB e maior crepitância na fala 

semiespontânea no IN. 

Camargo et al. (2013) também encontraram dife-

renças estatisticamente signiicativas entre a tarefa de 

leitura de texto em comparação com a fala semiespon-

tânea nas medidas de declínio espectral. Esses autores 

reportaram valores mais altos de declínio espectral na 

fala semiespontânea nas três línguas do participante. 

Além disso, o fato de no IN haver menos diferen-

ças entre as tarefas está em consonância com as conclu-

sões dos estudos de Bruyninckx et al. (1991; 1994), que 

mostraram haver mais consistência/menos variabilida-

de na língua não-dominante. Portanto, nossos resulta-

dos parecem indicar que os participantes bilíngues têm 

maior variabilidade quando falam o PB do que quando 

produzem o IN. 

A respeito das medidas de f0 na comparação das 

tarefas desempenhadas pelos participantes, obteve-se 

os seguintes resultados (TABELA 6):
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Tabela 6: Resultados do teste WILCOXON para medi-

das de f0 do entre TX e SE

Medida de f0 IN: TX x SE PB: TX x SE

Média Z=-1,344, p=,179 Z=-1,603, p=,109

Extensão Z=-0,827, p=,408 Z=-0,078, p=,938

A Tabela 6 mostra que os participantes não apre-

sentam diferença estatisticamente signiicativa entre as 

medidas de f0 produzidas em PB e as do IN na compa-

ração entre tarefas. Embora não haja diferença estatisti-

camente signiicativa entre as tarefas, pode-se constatar 

pelas medidas que as médias produzidas na fala semies-

pontânea foram mais baixas que as na leitura de texto.

6.3 Correlação entre variáveis de aquisição 

do IN e medidas acústicas

Para veriicar a correlação entre as variáveis de 

aquisição do IN e as medidas acústicas, foram realiza-

dos testes Pearson. Primeiramente, reportamos os re-

sultados do teste entre o tempo de experiência em paí-

ses de LI e as medidas acústicas obtidas a partir da fala 

em IN (TABELA 7):

Tabela 7: Resultados do teste PEARSON entre tempo de 

experiência em países de LI e medidas acústicas do IN

Como se pode veriicar na Tabela 7, não houve 

correlação entre o tempo de experiência em países de 

língua inglesa e a qualidade de voz em IN dos partici-

pantes desta pesquisa. Por outro lado, houve correlação 

entre a idade de aquisição do IN e todas as medidas de 

f0 (TABELA 8):

Tabela 8: Resultados do teste PEARSON entre a idade 

de aquisição e as medidas de F0

A correlação se deu na medida em que quanto mais 

cedo tivesse ocorrido o início da aquisição do IN pelo 

participante, mais baixos eram os valores de f0. Essa re-

lação é ilustrada na Figura 2:
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Figura 2: Gráico de correlação entre médias de f0 em IN e 
idade de aquisição

É pertinente observar a correlação entre idade de 

aquisição e média de f0, tanto na leitura de texto, quan-

to na fala semiespontânea, ilustrado na Figura 2. Os 

gráicos de dispersão mostram que, especialmente para 

as mulheres, quanto mais cedo tivesse ocorrido a aqui-

sição do IN, mais baixa era a média de f0.

6.4 Discussão dos resultados

O objetivo geral deste trabalho foi comparar a fala 

de bilíngues brasileiros em emissões no PB e no IN no 

que concerne à qualidade de voz. Nossa hipótese, a de 

que haveria diferenças entre as línguas e entre as tare-

fas, bem como correlação entre as variáveis de aquisi-

ção e as medidas acústicas, foi parcialmente conirma-

da. Segundo os resultados reportados, houve diferença 

estatisticamente signiicativa entre as línguas em todas 

as medidas na tarefa de leitura de texto. Houve também 

diferenças signiicativas entre as tarefas nas medidas 

espectrais do PB, bem como na razão alfa do IN. A res-

peito da relação entre variáveis de aquisição e medidas 

acústicas de qualidade de voz, foi veriicada correlação 

entre idade de aquisição do IN e média e extensão de 

f0. Nossa hipótese foi refutada nas comparações entre 

línguas da fala semiespontânea, bem como nas medidas 

espectrais e de f0 do IN entre as tarefas; tampouco não 

houve correlação entre o tempo de experiência em paí-

ses de língua inglesa e as medidas acústicas.  

Ficou evidente, pelos resultados apresentados, que 

os brasileiros bilíngues que participaram deste estudo 

produziram vozes em IN com algumas características 

distintas das vozes produzidas em PB.  É bastante im-

portante ressaltar que quando se reporta diferenças en-

tre as línguas, estamos utilizando uma como referência 

da outra. Portanto, quando apontamos uma tendência 

de voz mais soprosa em uma língua, é porque a outra 

apresenta menos características acústicas de voz sopro-

sa, por exemplo.

Na tarefa de leitura do texto, os brasileiros produ-

ziram vozes mais soprosas em PB e vozes mais crepi-

tantes em IN, assim como indicaram as três medidas 

espectrais de longo termo. Já na fala semiespontânea, 

houve diferença apenas na medida de declínio espectral 

que indica a crepitância na voz – a D2558kHz. Os fa-

lantes produziram vozes mais crepitantes em IN do que 

em PB. Esses resultados estão em consonância com os 

de Ng et al. (2012), que analisaram a qualidade de voz 

em Cantonês e IN por chineses bilíngues proicientes 

no que concerne à tarefa de leitura de texto. Seus re-

sultados mostraram que os chineses produziram vozes 

mais soprosas em cantonês que em IN. Da mesma for-

ma, Harmegnies e Landercy (1985), comparando bilín-

gues de francês e holandês, Harmegnies et al. (1989) e 

Bruyninckx et al. (1994), comparando bilíngues de ca-

talão e espanhol,  reportaram diferenças na qualidade 

de voz  por medidas de espectro de longo termo entre 

as línguas. Contudo, esses estudos não contaram com 

a análise de amostras de fala semiespontânea, utilizan-

do somente a tarefa de leitura de texto em seus expe-

rimentos. Como aponta Byrne et al. (1994), medidas 

espectrais de longo termo são certamente inluenciadas 

pelo tipo de material de fala analisada, mas esses auto-

res discutem apenas as diferenças entre listas de pala-

vras ou conjuntos de frases e pequenos textos. Os nos-

sos resultados, que trazem diferenças estatisticamente 

signiicativas em todas as medidas espectrais de longo 

termo na tarefa de leitura, parecem indicar que os bilín-



45Ilha do Desterro v. 69, nº1, p. 033-048, Florianópolis, jan/abr 2016

gues produzem vozes distintas entre as línguas, como se 

houvesse um “reading mode” especíico para cada uma. 

Essa tendência de produzir vozes menos sopro-

sas, e muitas vezes mais crepitantes em IN tanto para 

os homens, mas principalmente para as mulheres, vai 

ao encontro com pesquisas recentes relacionadas aos 

tipos de fonação e sexo. Podesva (2013) é um exemplo 

de estudo que mostra que as mulheres estadunidenses 

têm produzido altos índices de voz crepitante em sua 

fala. Esse autor cita uma série de outras pesquisas que 

têm indicado a mesma tendência, inclusive apontando 

as possíveis motivações para tal fenômeno. Dentre as 

impressões que uma voz mais crepitante pode causar 

estão: assumir postura mais autoritária, mas sem soar 

agressiva; estar em posição social ascendente, ser pro-

issional, urbana; ser capaz de competir à altura com 

os homens. Segundo Podesva (2013), “de acordo com 

essa interpretação, portanto, o signiicado social da voz 

crepitante está enraizada na sua semelhança com a voz 

dos homens”.21 Ele ainda sugere que as altas taxas de voz 

crepitantes encontradas na fala feminina podem ser 

consequência do abaixamento do pitch. 

Na comparação entre as tarefas, houve diferen-

ça estatisticamente signiicativa em algumas medidas 

espectrais em cada língua. A tarefa de leitura de texto 

apresentou diferença apenas na razão alfa no IN em 

comparação à fala semiespontânea, com a presença de 

maior soprosidade na leitura de texto. No PB, contu-

do, as três medidas apresentaram diferenças entre as 

tarefas: mais soprosidade na leitura de texto e mais cre-

pitância na fala semiespontânea. O fato de haver mais 

diferenças nas vozes entre as tarefas em PB que em IN 

converge com os resultados de Bruyninckx et al. (1994), 

cujos resultados mostraram que há uma maior coerên-

cia na língua não dominante e uma maior variabilidade 

na língua dominante.

Além da dominância linguística e do tipo de tarefa 

provocarem diferenças nas vozes dos bilíngues entre as 

emissões em PB e em IN, podem também estar envol-

vidas no fenômeno as questões da personalidade e da 

emoção. Sabe-se que a voz é altamente condicionada 

tanto pelos estados emocionais transientes quanto pe-

las características identitárias mais estáveis (KREIMAN 

e SIDTIS, 2011). Os atributos vocais do falante podem 

revelar características físicas (altura, beleza, idade), psi-

cológicas (inteligência, extroversão, dominância), emo-

cionais, bem como relacionadas à masculinidade ou 

feminilidade. Some-se a isso, a qualidade de voz tam-

bém tem motivação cultural, podendo variar entre as 

línguas por conta de estereótipos vocais existentes em 

diferentes países. Todas essas explicações podem dar 

conta das diferenças produzidas pelos bilíngues da pre-

sente pesquisa.

Como explica Moyer (2004), há outros fatores para 

além da idade de aquisição e tempo de experiência 

que inluenciam a aprendizagem da L2. Ela relata que 

a intensidade da motivação em termos do alcance de 

uma boa proiciência ou em termos proissionais são 

fatores que inluenciam fortemente a aprendizagem da 

L2. Além desses citados, as oportunidades de contato 

naquela L2, a atitude em relação à cultura do país em 

questão e a intenção em permanecer nele têm peso na 

progressão durante o processo de aprendizagem. Pode 

ser que os participantes do presente estudo tenham sido 

inluenciados de maneira mais contundente por esses 

fatores sociais e afetivos envolvidos na aquisição da L2, 

principalmente pela qualidade de voz ser crucial para 

veicular atributos paralinguísticos na comunicação. 

Contudo, como não é do escopo de nossa pesquisa, não 

foram coletados dados de motivação e atitude para com 

o IN e, por isso, não se pode airmar inequivocadamen-

te que a qualidade de voz seja realmente afetada por tais 

fatores sociais e afetivos. 

7. Considerações inais

A partir dos resultados apresentados e da discus-

são em torno deles, icou evidenciado que os partici-

pantes desta pesquisa produzem algumas diferenças 

entre as vozes no PB e no IN. Dentre as características 

que mais se distinguem entre as línguas estão as medi-

das de LTAS, especialmente a razão alfa e a D0255kHz, 

além da média de f0. As diferenças detectadas entre o 

PB e o IN pelas medidas acústicas variaram principal-

mente em função da tarefa desempenhada, do sexo, e 

da idade de aquisição do IN.

A qualidade de voz é a matéria-prima da prosódia, 

sendo responsável por veicular tanto características lin-
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guísticas como paralinguísticas na comunicação. Suas 

funções, especialmente no domínio paralinguístico – o 

mais importante para este trabalho – envolvem a ex-

pressão da emoção e a intenção do falante, bem como 

fornecem características psicológicas e de personalida-

de dos falantes. Em pesquisas sobre os efeitos da língua 

na expressão da personalidade em falantes bilíngues, 

há evidências que, a depender da língua que utilize, 

o falante muda suas características de personalidade 

principalmente para adequar-se aos padrões culturais 

adotados por determinada sociedade. Chen e Bond 

(2010) airmam que características de personalidade 

expressas pela fala podem ter origem em diferentes pa-

péis sociais que o falante desempenha entre as línguas. 

Segundo esses autores, as línguas que os bilíngues falam 

ativam diferentes comportamentos culturais especíicos 

de cada língua. Outro fator que parece estar associado 

às mudanças de personalidade em função da língua é 

a competência linguística, de forma que quanto mais 

luente o bilíngue seja, menos diferenças de personali-

dade ele produza. Assim, é possível especular que, para 

os falantes bilíngues do presente estudo, as mudanças 

na voz entre o PB e o IN podem ter origem nas diferen-

ças culturais que existem entre a sociedade brasileira a 

estadunidense. Nesse raciocínio, a motivação para as 

mudanças de qualidade de voz dos brasileiros pode ser 

uma adaptação às características de personalidade atri-

buídas aos estadunidenses.

Em conclusão, a presente pesquisa vem a contri-

buir com a área dos estudos relacionados à produção da 

voz no que concerne às diferenças que bilíngues apre-

sentam em sua fala na utilização de uma ou de outra 

língua. Parece que a impressão de vozes distintas, co-

mumente percebidas por aprendizes de L2 ou bilíngues 

no dia a dia, realmente existe para algumas pessoas. 

Notas

1. Não são encontrados, no PB ou no IN, contrastes 
linguísticos veiculados por diferentes tipos de 
qualidades de voz.

2. Do inglês “indexical”.

3. A Transformada de Fourier é um método de 
transformação de um sinal digital que converte o 
formato de uma onda acústica em um espectro. 
(JOHNSON, 2012).

4. Em português, “espectro de longo termo”.

5. Frokjaer-Jensen and Prytz (1976) nomearam essa 
proporção “alpha ratio”.

6. “Leaky voice” foi traduzida como voz soprosa e 
“strained voice”, como voz áspera.

7.  Pitch é o correlato perceptual da f0 que, por sua vez, 
é a medida acústica relacionada à taxa de repetição do 
ciclo de uma onda sonora em um segundo.

8. A tradução das citações cujos originais estão em inglês 
são de responsabilidade das autoras deste artigo. Os 
originais aparecerão em itálico em nota de rodapé. 
Speaking F0 is to some extent an arbitrary aspect of 
speech, and a particular F0 range may be part of the 
phonetic structure of a language, such that in the limit, a 
speaker would sound non-native (have a foreign accent) 
using a diferent F0 range.

9. A variedade do espanhol considerada no artigo é o 
castelhano (Castilian).

10. Standard Deviation of the Diferences Distribution 
(Harmegnies, 1988).

11.  hus, there is a tendency towards greater voice quality 
variability for a given speaker in his or her dominant 
language, while the degree of voice coherence tends to be 
higher in the non-dominant language.

12. Os corpora do tipo A eram constituídos por textos 
foneticamente balanceados, compostos por uma 
distribuição equilibrada dos elementos fonéticos 
de cada língua. Os corpora B, por sua vez, de frases 
contendo elementos fonéticos comuns ao catalão e ao 
espanhol. Os corpora C contêm o mesmo formato dos 
corpora B, porém com a maior similaridade fonética 
entre os enunciados nas duas línguas que foi possível 
conceber. Por im, os corpora D, já que não era possível 
criar dois enunciados equivalentes foneticamente em 
línguas distintas, foram compostas frases tão diferentes 
das dos corpora C quanto os corpora C eram distintos 
uns dos outros.

13. 1. Onde você nasceu e cresceu? Fale um pouco sobre 
sua cidade natal. 2. Do que mais você sente falta do 
Brasil? 3. Do que você não gosta nos Estados Unidos/
Los Angeles?

14. Os participantes tinham como estado de origem SC 
(5), SP (5), RS (1), PR (1), RJ (1), MG (1), BA (1), DF 
(1).

15. Alguns participantes relataram conhecimento em outras 
línguas estrangeiras, todas aprendidas depois do IN: 
quatro sujeitos relataram conhecimento em espanhol; 
um em alemão; um em francês; um em japonês; um em 
mandarim; e um em coreano. Os outros participantes 
reportaram não ter conhecimento em outras línguas 
estrangeiras.
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16. O experimento de produção teve aprovação do Comitê 
de Ética da UCLA (Institutional Review Board - IRB), 
sob o protocolo IRB#13-001788, a partir da data 
de 08/01/2014. A coleta de dados foi iniciada dia 
13/02/2014.

17. A coleta de dados foi realizada pela primeira autora 
deste artigo.

18. Disponível em http://audacity.sourceforge.net

19. Foram considerados estatisticamente signiicativos os 
resultados cujo valor de p foi menor ou igual a 0,05.

20. Os valores do desvio padrão, que estão entre 
parênteses, foram altos por conta da  grande diferença 
entre valores de f0 para homens e mulheres.

21.  According to this interpretation, then, the social meaning 
of creaky voice is rooted in its resemblance to men’s voices.
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